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Catedral de Belém
Valorizando as linhas arquitetônicas da Basílica
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DESENVOLVIDO PELA PARAENSE LÚCIA

Chedieck, o projeto luminotécnico da Basílica de

Nossa Senhora do Nazaré, em Belém, destaca os

detalhes arquitetônicos das fachadas do templo,

construído no início do século XX. Lúcia fez uma

pesquisa detalhada, antes de dar início ao projeto

em si. Os estudos começaram em junho de 2005

e somente no dia 1º de setembro deu-se início à

execução da obra. A iluminação do monumento

contou com o patrocínio exclusivo da Companhia

Vale do Rio Doce (CVRD) e envolveu dez operári-

os, que trabalharam mais de 14 horas por dia,

para finalizar a produção.

Investimento que compensaInvestimento que compensaInvestimento que compensaInvestimento que compensaInvestimento que compensa

Em anos anteriores, a Basílica de Nazaré

ficava em destaque somente no período da festa

do Círio de Nossa Senhora de Nazaré. Depois, as

luzes eram apagadas para evitar gastos. A nova

iluminação, entretanto, restrita à fachada frontal da

igreja, por enquanto, foi feita para ser usada em

caráter permanente. “A Basílica é um ícone maravi-

lhoso da cidade e, agora, atrai o olhar do turista, à

noite. Temos muitos monumentos em Belém que

merecem ser trabalhados”, avalia Lúcia.

Segundo o Diretor Coordenador da festa do

Círio de Nazaré nos últimos dois anos, Flávio

Américo, a nova iluminação não representará um

aumento significativo no consumo de energia

elétrica da Basílica. Foram utilizados LEDs,

lâmpadas de vapor metálico e de sódio, além de

lâmpadas PAR, com diferentes graus e watts.

Lúcia atentou para a especificação de materiais

que não destoassem das linhas, volumes, capitéis

e da parte frontal da igreja, criados numa época

em que não se pensava em iluminá-los.

Cor para datas festivasCor para datas festivasCor para datas festivasCor para datas festivasCor para datas festivas

Foram utilizados 110 refletores, com lâmpadas

de diferentes diâmetros e nuances que variam entre

A nova iluminação não representará um aumento

significativo no consumo de energia elétrica da Basílica.

Foram utilizados LEDs, lâmpadas de vapor metálico

e de sódio, além de lâmpadas PAR,

com diferentes graus e watts.

A nova iluminação,
restrita à fachada frontal
da igreja, foi feita
para ser usada
em caráter permanente,
o que não acontecia
anteriormente.
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branco, bege e âmbar, realçando detalhes como o

mosaico em ouro que compõe a fachada da

Basílica, além de imagens, estátuas e luminárias.

Os refletores são colocados coluna por

coluna, com o objetivo de dar ênfase às linhas e

volumes. Foi adotada contraposição de tempera-

tura de cor (quente e fria).

Para a iluminação da área interna do campa-

nário e relógio, foram utilizados refletores com

lâmpadas vapor de sódio, que possuem tempera-

tura de cor quente. Essa contra luz de cor quente

proporciona um efeito aconchegante e cria

contraste com o restante da fachada, onde se

utilizou, principalmente, lâmpadas com temperatu-

ra de cor neutra.

Para áreas externas, foram adotadas lâmpa-

das de facho concentrado, evidenciando detalhes

verticais como colunas, capitéis e beirais.

Para o tímpano da fachada central, Lúcia

Chedieck usou o contraste quente e frio de uma

forma reluzente. Aproveitando o mosaico doura-

do que ilustra inscritos em latim e a Nossa

Senhora de Nazaré (ilustrada em mosaico), criou

uma iluminação com LEDs, que proporciona uma

luz intensa e vibrante, valorizando as cores da

obra de arte. A mudança na temperatura de cor

eleva o objeto principal da pintura, aumentando o

conforto de leitura.

Para os anjos com trombetas e para as

cruzes, a iluminação tem luzes frias (azul safira) de

contraluz e quentes pela parte frontal, fazendo um

contorno. Tais elementos são destacados com um

refletor com difusor (VTC - vidro temperado de

cor), tendo uma variedade de troca  de tons de

cores, para despertar curiosidade.

Refletores foram colocados
coluna por coluna, com objetivo

de dar ênfase às linhas e volumes.
Foi adotada contraposição

de temperatura de cor (quente e fria).

Ficha Técnica

LâmpadasLâmpadasLâmpadasLâmpadasLâmpadas
e Refletore Refletore Refletore Refletore Refletores:es:es:es:es:
Philips

LEDS:LEDS:LEDS:LEDS:LEDS:
Philips

VidrVidrVidrVidrVidro To To To To Temperado:emperado:emperado:emperado:emperado:
Vidrocorte/Vidrocor

“Foram utilizados 110 refletores, com lâmpadas

de diferentes diâmetros e nuances que variam entre branco,

bege e âmbar, realçando detalhes como o mosaico em ouro

que compõe a fachada”. Fo
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A iluminação pode mudar de tom, para

momentos festivos como Natal ou Páscoa, por

exemplo, bastando a alteração dos Vidros Tempe-

rados de Cor (VTC), colocados nos refletores.

“Tomei  cuidado com as cores, porque não se

pode usá-las sem propósito. Sou uma iluminadora

de teatro e isso me ajudou a ter sensibilidade, o

que é muito necessário em se tratando de ilumina-

ção monumental”, ressaltou.

Paraense, formada em Artes Plásticas, em

São Paulo, Lúcia Chedieck saiu de Belém em

1989, morou em outros estados e no exterior.

Ganhou o prêmio Shell em 2005, pela iluminação

da peça Teatral  “Tauromaquia”, com direção de

Maria Thais.

Da equipe da iluminadora, participaram, além

de eletricistas: o consultor de iluminação e

aplicação técnica, Almir Gonçalves; Augusto

Vasconcelos e Airton Souza, arquiteto e engenhei-

ro elétrico, respectivamente, que acompanharam

a execução do projeto.     Fo
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